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INTRODUÇÃO

Os centros urbanos e as áreas industriais e rurais são importantes fontes poluidoras do ambiente e,
consequentemente, modificadoras da química da água de chuva (Juknys et al. 2007), adicionando aos ecossistemas
sulfato (SO42-), nitrato (NO3-) cloreto (Cl-), amônio (NH4+), compostos orgânicos, metais pesados, entre outras
substâncias. Algumas destas contribuem para os processos de acidificação e eutrofização, e outras, como cálcio
(Ca2+), magnésio (Mg2+) e potássio (K+), desempenham um importante papel na neutralização de compostos
ácidos, afetando a ciclagem mineral no ecossistema (Chiwa et al. 2004, Balestrini et al. 2007). As modificações
químicas da água de chuva decorrentes de contaminantes antropogênicos podem ser inferidas por meio do
monitoramento de pH e condutividade. Entretanto, tais avaliações, apesar de sua importância, não são
rotineiramente realizadas no Brasil. No estado de São Paulo, destacam-se, por exemplo, os estudos realizados no
entorno do complexo industrial de Cubatão por Lopes (2001) e Mayer et al. (2000a,b). Estudos similares estão em
andamento na região metropolitana de Campinas, no interior de São Paulo, onde existem múltiplas fontes de
poluição urbana, industrial e rural.

OBJETIVOS

Monitorar o pH e a condutividade elétrica da água de chuva incidente em fragmentos florestais afetados pela
poluição atmosférica na região metropolitana de Campinas.

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo A área de estudo, dimensionada em cerca de 300 km2, está inserida na região metropolitana de
Campinas, região de alta concentração populacional e submetida a diversas formas de contaminação atmosférica de
origem industrial, principalmente do pólo petroquímico de Paulínia, em associação a outras fontes de poluição
urbana e agrícola (Gutjahr & Tarifa 2004, Prezolli & Tresmondi 2005). Dentro desta área, foram selecionados seis
fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual, um fragmento de Mata Ciliar e uma área urbana, situados nos
municípios de Americana, Campinas, Cosmópolis, Holambra, Jaguariúna e Paulínia, para avaliar a entrada de
poluentes pela deposição úmida, totalizando, portanto, oito pontos de monitoramento. Amostragem O volume, o
pH e a condutividade da água de chuva foram avaliados durante um ano (março de 2012 a fevereiro de 2013) por
meio de amostragens quinzenais, utilizando pluviômetros instalados em áreas abertas (clareiras) e sob o dossel da
vegetação. Os dados obtidos foram resumidos pela estatística descritiva e comparados pelo Anova, utilizando o
programa Sigma Stat 3.5.
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RESULTADOS

Verificou-se que não houve variação nas quantidades de chuva entre os locais monitorados. A precipitação média
anual estimada para a região foi de 996 ± 120 mm, sendo que menos de 2% da água de chuva foi interceptada e
evaporada pelo dossel. Os valores de pH da precipitação são um tanto elevados na região (pH = 6,7±0,2),
principalmente após a passagem da água de chuva pelo dossel da floresta (pH = 7,0±0,1; p<0,01). A água de chuva
é apenas ligeiramente acidificada nas proximidades do pólo industrial de Paulínia (pH= 6,3±0,5; p<0,01). A
condutividade elétrica da água foi significativamente maior no interior da floresta (69 ± 15µs/cm; p<0,001) do que
em áreas abertas (20 ± 4µs/cm). 

DISCUSSÃO

O conhecimento e estudo da qualidade do ar de uma região são de extrema importância, já que visam analisar os
impactos decorrentes de sua deterioração no meio ambiente e o gerenciamento das fontes poluidoras (Tresmondi et
al. 2005 ). De acordo com Jesus (1996), podemos considerar chuva ácida quando os valores de pH são inferiores a
5,6. Sendo assim, nas regiões monitoradas no presente estudo apenas em dois locais, em Americana e em Paulínia
(Mata Ciliar), os valores de pH foram inferiores a este. O pH da água de chuva incidente nas regiões estudadas foi
mais elevado em comparação com o registrado em outros trabalhos realizados em áreas antropizadas. Tresmondi et
al. (2005) registram, em média, pH = 4,6 em uma região próxima a nossa área urbana (Paulínia). No trabalho de
Leal et al. (2004), onde o monitoramento foi feito na Grande São Paulo, área de grande poluição veicular o pH
médio foi de 5,1. Entretanto, os resultados obtidos assemelham-se aos verificados por Xu et al. (2001), Souza et al.
(2007) e Martins (2008), em regiões urbano-agrícolas, cujos valores variaram de 4,5 e 7,3. A condutividade elevada
após passagem pelo dossel da floresta indica aporte e lavagem de elementos básicos da superfície das folhas,
provavelmente de origem agrícola. Assim, verifica-se que o pH e a condutividade da água aumentam
proporcionalmente com a passagem da chuva pelo dossel da floresta devido ao aporte de material proveniente da
vegetação, conforme também constatado por Souza et al. (2007).

CONCLUSÃO

O pH e condutividade indicam enriquecimento e tamponamento da água de chuva devido à entrada de material
particulado de origem industrial e/ou agrícola.
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